
ESCLARECIMENTOS

Grupo independente também 
busca soluções para crise hídrica

Salão começa hoje no Centro Cultural

Também preocupa-
dos com a atual situa-
ção da crise hídrica em 
Tangará da Serra, um 
grupo independente de 
advogados se reuniu 
na última semana para 
buscar maiores esclare-
cimentos e assim tentar 
contribuir com a socie-
dade.

Essa reunião, segun-
do o vice-presidente 
da Subseção da OAB 

de Tangará da Serra, 
advogado Franco Ariel 
Bizarello dos Santos, 
partiu dos próprios 
profissionais da área. 
“Numa primeira reu-
nião ficou deliberado 
que buscarão o apoio de 
outros profissionais, de 
outras áreas, de outros 
cidadãos interessados 
em contribuir, para que 
depois, no decorrer do 
tempo, possam apre-
sentar soluções, mesmo 
que paliativas”, expli-
cou.

Esse grupo de estu-
dos multidisciplinar, 

segundo Santos, irá se 
reunir novamente nes-
ta segunda, a partir das 
17h, na sala de reuniões 
da 10ª Subseção da 
OAB de Tangará. “Esta-
mos abrindo as portas, 
cedendo o espaço para 
que qualquer interessa-
do possa se fazer pre-
sente”, disse o profes-
sor, ao destacar que a 
iniciativa partiu de um 
grupo independente e 
a diretoria está apenas 
auxiliando na questão 
com, por exemplo, a ce-
dência do espaço para 
os encontros. 
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A situação do Rio Queima Pé é crítica

Crise hídrica é debatida entre 
autoridades e sociedade na Câmara 

No intuito de buscar 
maiores informações so-
bre os investimentos feitos 
pelo Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (Samae) de 
Tangará da Serra, assim 
como o que está sendo 
feito para sanar esse grave 
problema que vem sen-
do enfrentado por grande 
parte dos munícipes de 
Tangará da Serra, no qual 
todos estão sendo afetados 
diretamente com a falta de 
água, que a Câmara Muni-
cipal de Tangará da Serra 
promoveu na manhã da 
última sexta-feira, 14, uma 
reunião com o diretor do 
Samae, Wesley Lopes Tor-
res.

Cerca de 25 pessoas 
participaram da reunião, 
entre eles apenas nove ve-
readores – Wellington Be-
zerra (PMB), Fabão (PSDB), 
Professor Vagner (PSDB), 
Rogério Silva (PMDB), 
Dona Neide (PMDB), Nil-
tinho do Lanche (PMDB), 
Maurizan Godoi (PSD), 
Zedeca (PMDB) e o pro-

ponente do encontro, Pro-
fessor Sebastian Ramos 
(PSB), assim como repre-
sentante do Ministério 
Público, Subseção da OAB 
de Tangará da Serra, so-
ciedade civil organizada e 
populares. “Sobre a ques-
tão da água em Tangará da 
Serra nós não temos que 
ficar apontando ou pro-
curando culpados. O que 
temos que fazer neste mo-
mento é buscar uma solu-
ção (...) e assim pensando 
requeremos essa reunião a 
título de explicações, pon-
derações e sugestões. E a 
reunião foi feita de forma 
muito tranquila, de manei-
ra muito ordeira e demo-
crática, e no meu olhar de 
maneira satisfatória”, disse 
o vereador Sebastian.

“Toda ação que busca 
melhor qualidade de vida 
à população é positiva (...) 
é hora de unidade e vejo 
isso como muito impor-
tante”, demonstrou o di-
retor do Samae. Entre os 
esclarecimentos, Torres 
repassou ações que estão 
sendo realizadas em Tan-
gará de forma imediata 
para conter a crise, assim 

como a curto, médio e lon-
go prazo. “A médio e lon-
go prazo é o fim que não 
tem como fugir: a captação 
de água do Rio Sepotu-
ba; ação de curto e médio 
prazo é o que já estamos 
executando no Samae, que 
é o represamento que vai 
nos dar uma segurança 
caso haja uma outra cri-
se hídrica tamanha, para 
que possamos suportá-la 

com a reservação até que 
se faça o projeto do Sepo-
tuba; e imediatamente é a 
solidariedade. Aquele que 
tem poço [artesiano] pode 
ajudar o vizinho  e além 
disso vamos buscar em-
presas que possam atender 
a comunidade em seu en-
torno”. Ainda como forma 
emergencial, para quem 
precisar de água, Torres 
afirmou que podem bus-

car no Samae, na Vila Alta. 
“Estamos identificando e 
buscando também outros 
pontos mais próximos da 
população, por meio de 
parceria, da solidariedade 
da população”. 

“De modo que finali-
zando a reunião entendo 
como satisfatória, produ-
tiva e bastante animadora 
sob a ótima de respostas 
e possibilidades. Dian-

te da resposta do Samae, 
ele [Wesley Lopes Torres] 
mostrou que não está to-
talmente inerte, porque 
há uma margem de obser-
vação na sociedade que 
o Samae enquanto órgão 
está inerte e não posso ser 
hipócrita e dizer que está 
inerte. Ele está tentando 
fazer aquilo que possível 
e pertinente a Autarquia 
dele”, destacou Ramos.
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